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:Em LISBOA
Gervasio Lobato, PORTO

Luiz de Magalhães ' CQIMBRA. Aleaandre da Conceição

CORRESPONDENTE EM l\tlliDRlD-ll?erís Meneheta '

COLLABORADORE
S

Albano Coutinho, Albano de Mello, Alfredo Vieira, Alves da Veiga, Antonio Candido Ribeiro da Costa; Antonio Feijó, A. F.-de Araujo e Silva, A. Fuscbini, Augusto Imso,

lo Castello Branco, Carlos L. d'Avilla, Carlos de Moura Cabral, Conde de Sabugosa. Conde de Samodães. 'Eça

,Augusto do Mello, A ugusto Bocha, Bernardino Machado, Bulhão Pato, Camil
.

_

egalla, Gastão Mesnier, Guiomar Torresão, Henriqueta Eliza da Fonseca, .l. de Magalhães Lima, Jayme seguia',

Queiroz., Ernesto Pires, Fernando Caldeira, Francisco Palha, Francisco R

V j

Dias, JIIllO Augusto Henriques, Julio Cesar Machado. Luiz Guimarães,

.Jayme Victor, l. Honorato Regalla, Joaquim d'Araujo, Joaquim de Vasconcellos, José Echegaray, J. Simoes .
_

Lourenço d'Almeida e Medeiros, Luciano Cordeiro, Macedo Papança, Manuel Bernardes Branco, M. Rodrigues Vieira. Maria Letima de Rute (Princeza Batazzi.), Marques Gomes, Mello

Freitas, Mendes Leal, Monteiro Ramalho. Oliveira Martins, Ramalho Ortigão, R. A. ['eqnito, Rodrigues de Freitas, S. de Magalhães Lima, Soares Franco (dia). Teixeira de Queiroz,

Theophílo Braga, Thomaz Ribeiro, Visconde de Benalcanfór, Visconde d'Ouguella.
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étissements; bebados classicos evidentemente sabem ó que

-. ¡extreme circonspection. Mais comme c'est en' ignore de la mode et de ses assuj

meme temps la fantaisw dans l esclava e, des
l . , . . .

.

_ jon l'on est sur de se rétablir. de lavrs de Sa-l o giz traça na porta da tasca uns riscos ti-

l

l

1 ue je tirais sur la bride, j'etais súre e v01r gasta, lui-même, qui adore Panticosa. inanceiros mais arrepiados do que as sedas

1 arbonero ruer et chercher a me jeter pax, -Allez _vz vous verrez cnsmte. ,d'um javali, e mais terroristas do que um car-

l
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. ltucho de dynamile.

Les Maias d'Espagne, por Marie Letizia¡ Le paysage est au-dessus de tente sem;
M““E LÊ“” DE 3"¡- ” Para muita gente esta molestia das cepas

-de Rute.
[paraisom Jusqu'à sauth on se croirajt em-

item-se convertido em embaixadas faustuosas,

Aqui tl'el-rci, por Mello Freitas. lporté, par des esprits, à travers des pays '
_ em qpiparos jantares e funçanatas, remo got-

Folheíz'm. por A. V. _ lidéals. A cheque instant le tableau change. _
do c' o para interesseiras prehendas.

Chronica d'Arciro, por N. E'. M. 0. jA ,mesure que l'on avance, le décor revét un É! Aquí (fel-rei !' j --.§nda l'a bichin o no teurrude papeirle

Comboyo especial por PuliSpeed. ›. ;muiaówmmvm
üm- .. -' e .,_l' ,mew _1.549_

V tn _e u n ' ,_ t .H = DS 11'33“13 __ , __ .

l
o 1411111: :tem:
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' ' ' “ nemerito*i'-'-'v,
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Coml/oyo "UNO. POI Carvão. couroe. «Comment ai-je traversé ces mass¡ s,

z . ,

ices foréts lummeuses et emhaumees. se de»

_ _ _ _ .

'

Na lista criminal a embriaguez, esse feio

O bichinho propagandista e fatal come- vicio, que perturba a razão, tem um logar de

9011 a laVl'al' deSiTOGOS n'aquella região Vlnlla- primeira classe; (lesapparecendo os vinhos, e

Mira. Alguns typos sem barba apavoram-Se acabando o respectivo nectar a criminalidade

do &quartelamento do philoxera nos barba- desce, a moralidade sobe pela. escada de Ja»

dos ou bacellos e dentro em pouco o gorer- col), e mais do que os sermões dos padres,

no vérte duas lagrimas sobre a desgraça inef- j os castigos da [el, e as recommendaçõcs seu-

favel d'esta província, nomeia alguns passean- ' gatas dos livros, o philoxcm com a sua eo:

tes esfaimados do Terreiro do Paço para a amarellada e preversa terá conduzido as trib

Plngue Commisãão encarregada de tateara bus á terra da promissao tlo socogo domesti-

presença do inimigo, e quem tivera 1nfelrc1~ co e municipal! ,

@de de P033“" 0 hüsPede “a qu'nla ,0“ !1° Por outro lado com tres pares de patasc

eldOv 0 melhor que tem_ a fazer não e alo' duas antennas microscopicas, isto e com tão

53"““ em Piaui“ mas 5"“ afogar““ “then“ pouca ferramenta, nunca "alquem fez tanto

_ ticam-ante com uma boa corda dequatro ca estrago_ _ 'i

naves, ou _afogar-_se de subito e sem alvoroço As commissões de Vigilancia palpitando,

no "O mf“s ?7034111105 . . as nodo'as pluloxericas. mettendo o nariz na

_ “Pipas &qul'ece'ãO em Paz? 95 PTO' subsolo, investigando as nodosiiades da ças-

Filmar")s “MlannllFFãO as- mãos_ 01:15 3d“ ea. as nervuras morbidas des sarmentos, dia-

?”bl'e É* “spa dos ¡Olllçosg mas ?bmhm _0 tão gnostieando finalmente a molestia, deitar-se-

msigmñcanwa que (lllas' Prefilsa de micros' hão a dormir.. em quanto algum poeta tm-

°°Pl° Para se Ver: had“ esmnllsal' \'agal'osav noitada hade fazer em prosa. carregada de

mês seguramente¡ 05 Pampa““ e_ as _cepasl malicias, a biologia do insecto desde a sua

“OE“ 3' “me '30““0950 de tlue 'a “um“ 90" hibernação nas radiculas até á sua emigração

ultimo lhe pertence.
em cobaias_ .

03 .beba-195 muda se não compcnetraram Albano Coutinho, o valoroso serralila da

, do' pel-'go al'as andavam «la em bêndos' pm' lista dos collaboradores da Locomotim,acerca

::Éüzngeâãão(lâgaügãñ
gêogezuí diesta catastrophe gritou da Bairrada: alerta!

. , - . .à .

vraram do mar e acompanham com resas al e. pomso que eu de Amro' 9m" um“ w?-

.
. tlnella no seu posto, repercut1.-alerta esta!

?china Jangada Qu“.ldo eu“” @em o gem“ O sulfureto de carbono é um optimo re~

:1155190 e hqme mb! banhaf'lnes os copos? medio para destroçar o bichinho, mas e care

e “dm.da miar?“ querem 'a saber se a ce' é toxico. e é inflammavel, ora como todos

pa amemana e d uma calma' O“ 39 9 sulfu' andam em. bruxa e um perigo de seiscentos

reto de carbono combate a epedemia P diabos '

Ignoram que a reproducção do insecto P ° rh d., t _ rh 1

, _ _
_ nas suas primeiras phases, tal e qual como, . rm 0mm 'bse'nle a“ e““ o“ 0m ao

tens dacier, un 1mmense feutre sur la tüte,l Nous nous étions ,prémunis d'un voiture a das maravilhosas creadas de varios priores e ou““ :"Em (11'31“99 “3° Pre“dÊ'em a um

05801106111 à vos cótés, tandis que les mulets qui nous emména au grand trot de deux per- abbades é parthénogenesica isto é, alcançada Por um “MOS ”s Phúoxçmst_ 0 na” ferrari“”

cumulo/tos qu¡ vous precedent portent vos“cherons vigoureux. à. Eaux-Bonnes en pas- sem o concurso dos mwhos; desconhecem com 10d“ alles m? ?adm ”ao a agam ”a“

'
desordem na provincia do Douro, e que tan-

* bagages dissimulés sous des couvertures ba- sant ar Eaux-Chaudes. que e preciso contrariar a gula do phyloxe- _ .

.

1 a
. . , o o

- I ' l ...-

riolees. A partir dumomente eu lou est en! ais nous vorla imn de Panticosa; d°une ra. e Visto que elle ataca de preferencia as 1° “11,31“ Os 101““5' ,

E verdade, porque os nao prendem, e se

selle, ll faut se fier à l'instinct de sa monture. *,des seule aville d'eaux» ou l'on guérisse, oü raizes das nossas cepas e as folhas das ame- ._ . _ .lh . 9

g- - ~ - - n ,
.

.
.

u
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L Il He Salt assez quelle est lmtelhgence j l'on aille pour se sorgner, et ou on le fassa ricanas convem por meio de enxertias aprç- to* Pre““ Porque 0“ n“ gm o““le ' . l

«lu mulet. J_admirais _le mien, choisissant les 1 consciencicusement. justement parceqne ce nriadas ohrigal-o a um jejum permanente of- ' ,am

bons endroxts, connaissant son chemln, en- n est nl une ville d'eaux m meme une hour- ferecendo-se-lhe em pri-raça as raizes d estas) - › "m ,

tant les plerres, n'avançant qu'avec la plus gade, mais tout simplement, un nid encore lultimas e as folhas das primeiras; O que os'

!man'de-t-on. Je suis done oisean ou papillon

puisqu'il ne reste aucune trace du chemin

i myé par les humains-.

u
,

Tantót on passe des ruisseauzi ou les

,matches entrant a mi-jambes vous éclabous-

PANTICCSA
'sent d'une eau claire comme le cristal, tantót

on contourne des précipices insondables que

*surplomblent des rocbers gigantesques au

_Étlanc desquels est egratigné un sentier qu'un

.mandem-cus_
jvautour couvrirait de ses aileséployées.

Si fait, ...ais on v meurtpropremeut sansi _Au _boni de cmq hem'es de manha: apl-às

'
avorr fait une halte a Sallent, on arme au

bruit et surtout sans apparat. L'on entend direl _ _ _ . ,

quelquel'ois: «Oii donc est un tel?n›-- ll estl Pled_du Pl“ d“ Mldl- L3_t9mPemm° change-

parti.›-Et l'on derrait ajouter: «pour l'au- l P“" “mama O“ e“ assallll Par “n frmd 'n'

tre monde». On a uu tel respect de la tran- ten-*ec

quillité des malades. que l'on emporte la De grandes prairies s'étendent à crie de

nuit, pur la fenétm,ceux qui se Jaissentmou- me, toutes couvertes de troupeau¡ e 0h8-

'n'r', les enterrant a deux heures de la station Vêm; de “PMS, flu¡ Palssem en mandam la

thermale. á Panticosa ¡nú-me, village qui n'a müuvalse SBÀSOD-

_ rien à déméler avec son homonvme. l'ne, Des nuées d'oiseaux de proie volent con-

route agreste les relie, et le torrent' de Hal- " tammentau-dessus du bétail, guettant les ani-

deras, qui s'echappe du lac, les unit. ^ ,ni-mx morts dont ils se repaissent. Chose sin-

tlommeil niest rien de si charmant eu guliere, les bétes vivantes ont peur de ces

ce monde qui ne prenne fin, arrive un mo- eroque-morts, et elles cherchent instinctive-

ment ou il faut dire adieu à Panticosa. Les "mem, lOTSlI'ÍlS SOM maladôã, Un 00m 'Teculé

*uns sen retournent presíquement par la di- , Oil ils Plllssenls &Pré-"5 leu““ ll'éPas'v écl'apper

ligenee que les aamenés,les autres-«ils sont m1 1300 de 101m3 ennem.

rares-préferent traverser les Pyrénees à dos' Jc profite de l'occasion pour envoyer le

de mulets et accom lir un des. voyages les,bon souvenir à une belle vache blonde qui'

plus beaux et les pus périlleux qui existent. ¡nOUS prerail. SB retomnant de temps e"

Pour cela, des la veille, on fait venir un mu- temps CTI beuglant, wmme P01"“ encoul'ager

ictier, on déhat le prix. ordi'nairement lixo a les mUlels-

12,50 par tête et l'un arréte l'heure du dú- Prós de Gahas on se separe des muletiers

part. filen n'est plus original que la carava- et de leur montures, non sans donner aux

ne qu¡ vous escorte. Les hommes vetus de premiere un pourboire bien mérité et impa

(idiottes courtes en velours gros vert, 5'¡ bou- tiemment espéré.

  

On ne memt done pas ce pays '1) me de

    



_ng 4-" única' assistencia

' brilhantissrmas

i l.
l

    

  tunia carruagem de 3.a classe. cheia de

ou uma, for- par Aires, suscitou-se grande questão por

_ ; tornada _delcauplaíde toureiros, passando os interlocuto-
_ x pj¡ ;siri ' ' 'moradas palavras as rias de facto, d'onde re-

eis, sumárisimta se pode pa- . sultar'am uma enorme confusão e alguns le-

al“ÊtJér calm dos rms; e como os riinemos. Dois passageiros atiraram-.se :i li»
“5-” i ' 1:' ' ' ..r - ' l y

.I'chnüm es e'osatcortatituw se parecemwhg,

FHRONICÀ 13EfivsiRo

 

corrida. .I a tes tradiccionalistas passa-

. . , , _ v; :amianto ,v _o mais_ ue, e'me; .É,

Quanta, gente não rira deste tltukjp: eu érüêühtep q a.: ›. -

o alto desdemdos soberanos, com esse; "Duarmlvem no, ct-: p,

qumada-trocista e humilhadora - Macabeu”, machuca** págiae

dexa queres conhece, com esse exclusmsmo' '

damais_ correcta intransigenciacom os pulh'as!

rem, da tr' bag ou do touril, na direcção da' que deve collocar Aveiro na_
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'gem para casa do Català, ue'opdíñn'n :2,:

recolhem, desencovain Al edo Almeidinha. com os progressistas! “

E - - - - 'como e“ 75"!” de um tal "3° de?" Dão junctos o seu passeio de carruagem pela' _Ora dicain-mc ainda se Aveiro não tem ¡ O __ 1- d . 1 - d . s ¡
deuhadorl Como eu riria l Como eu ri- - - - O ieni imento a compan na o Lalllttl io_ _ - _ Cidade, interrompendo-o apenas á porta 'de chronical ir¡ ' n d - 1 ' a ' A Ina. . .nem Democrito nem o mais extrava- ' i e teiio e norte e este, na semana lindaun

Amadeu Faria para o saudarem-por venera- E não posso eu agora falliir do theah-o

ção iberica, soltando vivas ao rei: Viva o rei! com a sua bandeira, nem dos exaiiios, nem

Viva o rei Amadeu! Rei' que“sae, muito bur- do quino, nem das VisitaS, nem das Chttgãttlüsi Passageiros, 169200 réis.

guez mas muito aeatitado, do seu res-_dc_ l 0 partidas illustres. nem das tricanas, nem¡ Mercadorias em grande velocidade, 33:200

Cha-ursée_ e ajuda a eàcandalizar os vizinhos1 :dos Oátlãltltlilliis. Nem thS CSC-MM:th que “Si réis_

reforçando a gritaria; ,'ba, e muitos, e atópalantesl 3 lilem em pequena velocidade. mano

I

game quiutimista de_Direito o imaginam!... '8 do corrente, for o seguinte:

Riria com' estremecimentos de gordo co-

mo Bordallo Pinheiro tem quando se lembra

do rei Luiz ou do rei' Antonio. Riria comose

me tivessem feito coccgas. Riria como Fer-

nando Caldeira ou Teixeira de Queiroz eml
. . E Duarte que nos dias 'de outrora appa- Querem sabei-os"? Pois guarilema .sua cn- , mais,

. - 7 - A ' I- v l _ . h ..

mí“:deígãgsgãicuüsdoíg' ;Egg 91%:: _lema de bota de monta¡- c racha negra, agora iiosidrule por algum tempo. Total. .t3z20tl reis.

com - «e Así u “1qu n, ' A sobrepõe ao Vestuario normal um alambazado him.? _ i h Em igual periodo do aiino passado low

Mêda( [em e ro .se p( m uma" ' ' ' ' 'chapéo estremenho do Fernando Garcia de ÀYOIT'O ¡8-7-83- 'do rendimento:
_1. tl.

' _ Badajoz; Carlos Faria deixou a sua jaquetas ' A" E' i Passageiros, lõzaüüãttoü reis.
mms _M_-Nem eu conheço nada mais alegre,

_. _ . , . o seu sapato de prateleira, emostra-sedepo-I - x , Mercadorias em grande velocidade, rI-is,
rei-Bebeche, _mais prenhe de alacridade, do ;lama de linho hrancihe ,de fino chapéu gel-l Pod/“3019 ?SPECIAL f 1.63093830. '
que uma corrida, de_touros em Aveiro. - ¡ menu), Sans Som, de Henry 119;“de Lam¡ i sm"“ E“:me r l Idem em pequena velocidaiic,21;7'i- 'mimo
_ O empresario nao se entende com 05 al" dres; e Alberto Català, manda ao diabo a suai " ' “ réis. '

listas, o publico com nenhum d estes, os mas: ' WS
Total, 3817755820 réis.

lla portanto uma dill'ei'euça de 5:57353820

reis a menos do que em igual periodo do aii--

_ , lfatiota toureira, e cinge~sc esmeradainente no¡

'caras _com as suas pessoas, e o intelligeute seu mm" cgdadão_ t

com Plnguem ' mas “99232 d em dãsordem Mas o !súbito nao fu; o ¡Itu/age?, e ellos os Lvm proiecto de lei apresentado por M.
constitumonal OS touros vao .mariah. 0_ sem engeutes da tamtoniaquia, deixaram-se d'isso Acliard, na camara dos deputados franccza, no passado- , _ _ _

mag°3íema as banda“lhas Va? aPilafeccndo e do. . .respeito pelos trages urbanos'. E 'os cujo lim é obter poderes para se fazerem son- , “6801121 (10513 OSÍÀÊISLICII um WT““ “tem“

nos ammacs sem'quc 05 tome"“ “135 P0' . diabretes riem. . . . .riem como os demais es- Édagens para a construcção do uma ponte do; por dia de reis releases¡ no corrente anne.

nham¡ 0116 1080 qualquer fe"? qu? “aum“ pectador'es. . ,caminho de ferro sobre o canal da' Manchml t) producto total desde/o _de janeiro i'-

:330313 conqcai um 53:1“) trlqchelraá Ou PÍT E vão agora dizer que Aveiro não temjdo cabo Grínez para Folkestonc, distri_ - tlt' POIS, Otl &Jltlkilàldtt FNS, ¡OF-

¡pe e ou por qua rupe, e gran einen e
, , _ _ chronica t Se a tem_ _ , _0 que falta é @upar buido a todos os membros d'aquella casa. É 1110 "lttdÍO P01' dll¡-

gymmsüw Ou SWF-'50° a“? 3° “dlculo' Assim eu podesse. . . . Indica que a superintendencia das 5011-¡ '

. Um caldeirão de Pedro Botelho a espumar Om digam_me]á_ ó grs_ hah¡mn¡es_fe]¡_ dagens já feitas e as que estão ainda para, O ramal de Caceres rendeu na ::carina

gargalhadas! Mais do que isso: umas cocegas , zes e Simsfeilos___da's ¡en-as grandes, então fazer, são dirigidas e conliadas aos mais dis-l “ml-'1 0m 8 @O Comme: _

mostras, que vem das plantas dos pés, aosim-lO merece uma chronica, Domo O melhor tinctos engenheiros hydraulicos l'raneezes et Passageiros l”2tb=_:l_t0 reis. _ l_

zig-zags, pelo corpo _acima esquadrinhando a porto ou a mais “na Lisboa_ uma terrinha' inglezes, sendo a exploração do mar leila de. MCI'GadOI'IaS 0m grande \'Cloclílutlô 11"*

sensibilidade de todas as curvas, insistindo que para a eleição da meu da “dizeriwrdmj 50 em 50 metros. 'toeeoo.

nas cinturas e nos sovacos, e excursionando desenvolve tada a subhme e intrincada ema- . 0 preambulo do projecto, declara que osl __ Idem 0m pequena YEÍOCItludO 74mm“”

Pelas Palmas das “150% P3“ entrarem m““ teaia das eleições de deputados? Nium paiz: PW“IOWWS do arrojado Plano- Pede!“ “0 CS' t ms' . .
circulo i'icioso de riso, incessante e estri-iesêencialmeme. memmeme eleitoral é eswi tado apenas a sua verificação e Vigilancia nasÊ Total 'JlUâUUO réls.

dente. E' ainda menos do que isto uma corri~ um documenm'para elevar Mem, ágmaioreshsondagens, afim de que a natureza econsis-'l Em igual periododo anno passado ren-

da de temos em Aveiro. No dia l e 15 d'cs-l alturas do a roça Ponuguez_ ,temia do fundo do ma¡- e Profundidade_ amdeu o ramal: __

e me: tivemolas assim. l¡ E a verdade é que nada faltou d'essa se-lI longo da linha em que se projecta fazer estal¡ Passageiros lOOsOOO reis. . __

No dia 22 te mos outraE' cuidar desirie de intrigas, de pressões, de muitos, de'obra grandiosa, seja perfeftamente de'ternii-r Melcadorlas em grande velocidade me"

CAMINHOS DE FERRO f
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nozes. das, calça ;das saias l V 'influencias das auctorídades, de descompostu- Dada: ingOOO' . r _0 ) Nm“

Arinos antes, cultivam-se a tauromaquia' ras, de polemica's jornalísticas, de gastos, de › 03 PTQPOHeDÍBS não pedem subvenção ¡ll-i ,_ Idem em Pequena ”beldade 3- l l '°~'~

Carlos Faria, Duarte' Ferreira Pinto, e A1- protestos, de victoria do governo, de tudo gumaainem @O 1101100 gamma de 1111076859- ?WS-

berto Català, ainda ha pouco, .não se dispen-

savam de irem ás esperas, de fazerem o seu

almoço alegre como preparatorio da ,sua te_-

_ , ' Total 3:1303000 réis.

No comboio mino, procedente de' (medial lla portanto uma diflerença a menos_ este

.houve uma grande desordem entre as estauanno de 23203000 réis do que em igual

PúmodeSantai 'Marta 'e'Puerto Buriti período do anne passado;

_ *nicht-rinn'iz-u'wunanwh ..

emlim_o que _constitue uma eleição n'o senti-

do mais quando e mais augusto da galop'_,a-

gem r'ruptela, e da. . .ninhada.    

  

, da

fmsonrõíf-í'of'e i.,
A¡

  

  "“w"M-'E'M'*É ' 5*' ".75   
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1Os esgr¡m¡3¡as,mdos bem ám¡gos, ao ter_ has corridas negativas foi sempre n pri-
Eram duas horas_ quando começaram oscanteiro divertimentos. Eu devra talvez agora não ten- 'Iuiiiarem' quando dr ozeram as :umas treca- l "Wir“ O “MO 83m““ "f“ “W“ "i“: 3-

, e ' A w z .h . ha . . lIss-El'a montado eloirnii'io do dono e-_ _ E_ ._ .N. tar descrever e deslumbrante Espectaculo que ramos ,s ata¡ _uds o_est)lo,sendo novamen-t P . '_ . t

(concorre GALAM'O) e se oüerecia a quem, entrando na póñte do te applaudldlssimos- .va armado ente-"e 'tr
, o - t

Ex'plendidol Simplesmente explendidol We¡ do Cruzeiro, dava com *0633 33.¡30531138
*Mas o que? que é que for explendi- e' a3 escadas completamente Cheias de Senhó-

do? pergunta o leitor amave'l que se digno "35) onde 86mm O“ 0111175', Í'al'ÍSSÍma elccp-
' ' ' 'mm'. os Olhos sobre b folhetim da Low”. ção, não empformOSissima. Mas 'eu quero, oo-' mostrou: mais nina .vez José Minutes a sua O baile ri" de “do m ?esgonmclnw'uiy- m. à mo fiel repqñeí' da Locomtiva contar aos lei- inercedivel competencia, apresentando dous O melhor'AmmaçãO (ix-mor 15mm' “mami“.a' E eu entãO, mano caídos“, che“, de de_ teres que não_ “ha nada maii'geiitil do: que soberhos caballos-Beldemanio e DraqãoÁ-ll10 'mas' '-m-l n-mgmhm serviço e uma' WW.Mem; contenha goma se Passou homem O aquelle formosa conjuncto de toilettes' ;sr-o- que, sem freio nem cabeçada obedecem tão idade nsmmldlssma' C-nmemu :i dans”“ naai¡ .m Vizella, em'que'ge gastou a monte e, l dos decores muito vivas, a reSCenderem aiii-'- promptamente ao menor toque de perna' como t iii-horas da nome' .abnmloo ball“ com a mn."

mde que dirá comigoüxplendidOJmP da o suave perfume do Iait d'In's~<ió banho se os guiasse a redea melhor diricridzi ' i !WM write' e Só as !i da madrugada mm'-
Pbsmente explendido-aperto-lhe.d'aqui a da manhã, sem nada mais admiravel do que Foi admiravel em todos os trabalhos este l n-Ou il “mma Fin-rm do manaus' aqui? rm lui“:não n'um sluike-hands (1,180 adecimeuto fran_ a _assombrosa melange de cabeças louras e ca- distinctissimo gentleman e loucamente a il-iuÃ í glsmlmemc (img-lda pela Exm' M. D. MM“m., ¡amemme que não goma/se como eu, lieças do cabellos negros, rostos de urna pal- dido e festejado. Tudo,elle porem melrrice da Luz Barros Lima'
fetiche-me por ter podido assistir às fosias lidez aristocratica e tina, outros de uma sadia , r l i' que enleniveram o davam_ cer trigueira, onde olhos azues o_ olhos pretos

. . - Tudo que dissemos em elogio a estacao-

_ “ql“ 55le 1mm“ :ls gn'll'dadai ll” um “31." l tilissinia senhora pelo modo distincto e apri-_ _ . v _ _ _ _ adeiro lidalgo que e. as do uni irroprehensi-mm toda a socwdade amanda de “26113, a punham seintillações de saphiras de magniü

elite das senhoras do Porto e os mais lines

v . . . . , . . . . lmorado osto com ue diritriu o coti'llon. seri:l _ _ _ - \'Bl(ECl'myel',0l1010dOdlSllncçaOtlallalJIllSSllDtt.l .ua z,- 's fl.
ea a e do“ com bnlhos de dmmame. , ;pouca _i_ quem, como i a, reune .s mai. r~

e échaiihllons dos elegantissimos senhores de

Lisboa, hontein, por um formo'sissimo dia

E Era, nãcessario ver; contar é impossivepl gnas maneiras uma alegria e uma :Inimmjicn

is contuo oresu .e ' , ' . . . .

muito 'fluente e Por uma noute clara. ' de (,Iue se fe? durantiffii dia1 ellãeiidiitelg'tllg: P«l 'tlomeçuu . O primil-mso Jantar' “ml” d" "as ”ls“ por mais d” (hm horas'. Quem não'mnhece “uma, uma pequena tem¡ ' i d alcio de Cri-stabas o horas. na .mais. fran-l Entre as senhoras que estavam. lembram-
Povoação, onde de inverno apeúas duas ou _ rosa egria o na mais espansn'a animaçao. Os É nos as eum“: Condessa de Rezende. do ta.-
m¡ casas Mam habitadas' não pôde bem . É_pê'ããdâsmfprãigdgptlêu::mimos (às space/is em'- (l @piresdde VBñrtiarLdesbde] ltip P:|t_'(llit

a mma¡ os es¡ r, , , - - _ - x _ o , ¡ ' _ _ V '_ 'S- h_ ' at_ 'usamen e torres on-g isroni' o 1 arm o. . Emi i:: e t.

8391' Pára pule: ?3:11gfàirããcígrãâiigilãmiiisié roid:2231:::É::Jiliiciidlmzfslirdriiiigiàngods cum“: didos com hiu'rahs de incompararel satisfgeão _É Ilenedicta de Pamplona. D. Angelina de Riu--

Pidel Pacote de uma terrinha-em que Predo- atentgs na arena às duaslioias da tarde 0m 3951.08!“ng em“? iOdOS' 95 bundas ¡eu-”S ái mudos' D' Palmmnía Barras L1"“ ll irmãs'
mina a burguesissima avalanche de brazileí_ Começ0l1033831'0 pelo do' ”ânus t p ¡Exmfân D. Marta Patrocina @erros Limanl). Isabel Corte Real, ll. Maria lnlanta, _l.).

m meus, Chem de rheumatiw e má edu_ Nos-te dimcjnimu ioga, emque a Aguda_ .ÊÃÊQOÂÉ'Êll-Íãga a festa o a hsm.“ tam-gñlariadíanzeàler, e 11113111118 outra.: .lies 3Hs.;-

cacão a ,tomarem os _seus banhos sulphuro- de e a destreza são in( ispensaveisese re uer t ¡rir-(is iieqordmgqstmãg- . os ::md l esos.-~,n umaidivertissimaealegre estação hal- uma enorme firmeza de pulso e iixidez dÍol ar,: 'v ,É Tm; (Í $le ”WPF _ 1_ “ll"m'l'
meu, no_ conviwo _aristocratico de senhoras houve golpes primorosamente dados e tirados Em seguida ao jantar houve corridas d”“h'ildii 'fi Allçg-.lâmà e l m3 :SH-nd“ le

Ontllllssltnas e sadias que só tpmam os seus feitos com a mestria de um Samt Ma ot. goi-ramos e todos montados por gerido mou ri' ¡ “1'” 'BJ/"l. n [Ã] t e . “3113? (35' 1 'mf'lpi'fl
hos a .30 graus mas que sehngemdoentes. Depois, o combate á espada em que os ders, primomsmmme vestidos de Mm”. .Agi delta. _li IOJO ;lbmlltt rimo, ram tt., mundi.

P013 esta tranSfÚrmaçãO Sljccedeu_ desde laminas se chocavaln n'um som .agradavel e apostas de CDTI/cias (1. flores. de luívas. dc il Heim, OSL SUMO, Antonin “livl'llilil'lllllñy

' - . › . _. . 'v ll' ¡- . l '. .Í, L :155
que uma trampo hsboeta chegou a Vlzeua, me_ manejmlos por verdadelms Jogadmes ue¡ bob?“ e ml¡ muros' deste gostolelám mnu_ lrancisco Rio Pardo e irmao Barros e i.

_ . . - . - - - . l A lber NaVarro. Mi u .l Pes na. t'u haanimando a com as suas risadas alegres. in- sobre, que sabiam esgrimir primorosamente. meras, e os book-meters enchiam rapiilamoi'i-r to g e tan A n
. y _ . , _ _ .

I ' ' n ' l -- r e ..catando-lhe coragem para se desenvolver e Em seguida o desalio á baioneta, d'uma dilIi- te os seus cader Rms' Feijó' Amon") sum, “Homen“, MO¡. noscomosn - ~ -'- - . . .
!notar antra 0 Pedro com :o despretucioso culdade Pasmosa efeito com todo o Primer, cos das senhoras que aposiiiiiâiân.zi limgç' Lux-z Mai-mis, bucais Inlanw' 1m-
WWW“? q.“e .tira Parado de _tudo e 'que terminando 03 Cümbates P-elologo do Pão, um ,Quedas um ou outro tombo innofensivo Po- i gpmo d Almeida' blmdo Lopeb m'
dos mais insignificantes acontecimentos ap- jogo que tem o caclict_ nacional se não mesmo zeram n'estri parte dos festejos a nota alegre]
revolta um motivo para uma festa, para uma o provinciano, ' l

rincadeira, que afinal deixa sempre sauda- carripinasido AlJ

orque éproprio_ das largas que [aziaourir, confundidos. com os luar/ils;

-des e gratíssimas impressões. sissimos do Minho.

?tim Yf'l'mOlhO.

¡Equinos-ção) O baile

N'um picadeiro improvisado de repente

_Jantar

 

Jog'o d'arxnas

;ls corridas

Vizella, 16 de julho de 1883.

PmteJo e dos campos «forme-,aos vencedoras., grandes rizadas de it'unlenta-,
I¡ c I'. .

mento.

I

:constante podia conservar inninterrnnipiece.

 



otro pucblo, la originalit'nsl y el entusiasmo Çastelar, y sttpliür :'r los sonoros [limitados se

del gênio átrio. El gran Quintana personi- l sn'van tomaria en consrderacron. (Btt'n, how).

tica todo eiJ movimento de la guerra de la In- CARVÃO.

dependencia y todo el movimento de la li-,

bertwd española. Zorrilla. desde e] año 1836 J companhia Real (105 (1““

O rendimento total desde o 1.' de janeiro peranza, ni alientos, ni menos calor; tengo

à de 42:010$0002_réis, ou termo medio por frio, se'r'rores diputados; tengo frio, de que me

dia de 22%275 réis. habeis contagiado \'osotrosz' porque bay aqui

mucho calor en _los cuerpos y mucho t'rr'o en

las almas: y yo me siente invadido de -no sé

   

  

?ou Speco.

 

@embora J

_ Mr. Naylor comprou por 21¡- contos de

reis, em Newmarkct, o cavallo Fulmen, que

de 3 corridas em que entrou, apenas ganhou no de Sagam, calado., ¡odas as

uma. Mr, Chaplin deu, na mesma occasião,

38.40%000 reis por Galopin, vencedor do

Derby em 1875. V

Se os hipedes corredores tivessem cota-

ção, quanto valeria Bargossi '1)

l

_ O ministerio bespanhol n'estes ultimos

dias-tem soft'rido um terrivel ataque das opo-

.srções.

' Morei, lu brilhante; y Ia [calidad ; Caste-

la?, cl oetico y majestuoso; Canecas, 'el sofis-

ma y e tnreno; Marias que ha, ¡rec/to de la tri-

bona su pedestal (segundo a apreciaçãodo

Liberal de 'Madrid e com a qual_ não estamos

nada longe de concordar), atrr-frram-sc briosa-

mente no dia 12 ao governo de Sagasta.

Cistelur foi o prrmeiro a romper u logo

n'esse dia. Foi \'elremente, incisivo,c furian-

do contra a monarchia, a pe rto rle scr rh :-

made á ordem duars vezes pulo pr'esi lente dr

Crmara. -

-Nosotros somos muyconservadores den-

tro de la republicrn- lisso-, y muy radicado.:

dentro de lu monarquia. . . Nosotros hernos

mello a ser nn partido de propaganda. Yo a-

hora hoy tleszrr-rollando tor“as las izrcultades

proprias de] apostolado, _r voy olvidando todas

as l'arultades proprias del gobierno.

Yo soy apr'rstolo de um apostolado pacifi-

eo, pero, apestolo al lin _v al cabo, represento

un ideal contrario ri la realidad vigente. Ni

Dios puede conseguir que lo que hrt sido no

haya sido. Artista y tribuno tomé el poder

en las circunntanrias mas diliciles que pudie- -

ran pre entarse, _y juntas d'ejt': de cumplir

cuanio debin à hr libertada

Proseguin lo disse : .

«Ellus (o governo e a esquerda) creen

que son conpatibles la democracia y la 'mo-

narquiaryo no alert-on' a

«bra -m-rn rrquia historiea asp rínla ba da»

do el cadalz'oiá los liberalesa '

E concluiu assim:

_ #lamas seré yo subnlito de'un rev por

wrztuoso que este fuera. Yo me contentare con

ser cinta-hino modesto de un poeblo como

rr-quella làpaín querida que an otro tiempo

sup-o conservar su libertad, sn pru'lcncia', v

so atrtotàrmoa '

.ste discurso deixou profundamente im- estada; é incontcsmhles; débem decretar,

Press'mla'la a Camara, que han Perdldó 0 no ya como recompensa del mérito exclareci-

costume de ouvir o Castellar dc outras eras,

agrcsivo, *impetuoso e dominador com o seu dibuja eu los horimntegdel wrvgnipg por-que

verbo imponente.

Res ndcu-lhe Sagusta ; e Crstelar repli-

con-rlbe' u_ra o. triuorplrautemeatt-Ç _

De seu indignado discurso, destacamos os

seguintes e fulminantes paragraphos:

c S. S. ha sirlo defensor .de la constituicioa l mma; constituam, les prometeu un .premio

de !869. como ro lo he sido: ha sido pre-

sidente de un go ?emo republicano, como lo

hé sido yo; terremos nua historia comnn. Lo

que hay és que S. S. h'itenido siempre senti-

mentos monarquicos y yo republicanos, pero

S. S. no me gana en amor ál órden.

Debo decir alsr. Cánovas, que ha defen-

l

  gaño.

que olas de tristeza que llegan basta mi, pro› _ _ _

cedentes de no só que lago 'amargo, traídas renactmrento al culto de nuestra historia na-.

acaso «por algunos vrentos, que pueblan este cional.

espacio, por VlEDl/S de descucanto y desen-

Partindo daqui para a analyse do'gover-

hasta ahora, personifica indudahlcmente e

  

Yo compadezco muy de verasâ aquel quel _

no siente resonar en sus oidos los cuartetosl deSdB 10 dt.? Jun/t9 de 138.3'

de la Tempe'stad cuando resuena el trueno enl - l

questões los espacios; yo compadezco sentidamcnte a;

1" !ninhos de lr“erro 17011.11-

gua-zona.

Horario dos comboyos

Lisboa e Porto para Madrid e \'irc-rr'rsrr.

importantes da sua administração de um modo aquol que llegando á Toledo, no vaya r'r con- Comboios expressos.

sabio, e eloquentissimo. . v.

O Liberal faz a seguinte apreciação:

EI sr. Mortos es el primero de nuestros

oradores parlamentarios y ayer lo demostrd.

No puede darsc nada mas bcrnroso que su

discurso. Ilubo muchos momentos eu que

'aparecia como iluminado por la elocueucia.

Drjo todo lo que quiso y como quiso. La ira-

sc del sr. Marlos es pura, limpia, corretis'ima.

A medida que habla, sn Voz es sonora, la

union de sus pensa'nientosmas intima, sus

párrafos más elbcnentes,sus 'argumentosmás

acerados. De, el se hn diabo, que cada frase

suya es un dardo, cada recnrrdo una pune-

;lada, carla apostrol'e un golpe mo td. Ayer

ilrizo rrnrrt'rles lreritlas en lu politica del fusio-

lnis'nr v eo la ntortsfrrr-trsu 'por onnlidud poli-

 

   

  

ternplar el Cristo de la Vega con la mano

todavia bajada, para testihcar en la gran

cuestion de aquellos legendarios amores : yo

cornpadezco al que no ve en los mac-bones de

aqoel poente los bancos dc la Ctrra todavia

dela rota del Guadalete; yo compavlezco al

que no vc en Granada, en Sierra-'Vereda ó

montañas de Loja o tras los alicatados de la¡

nal, que se drlrta de tal suerte, que luego

descubro nuevos mundos, y su hobirse sido

posible, aquellos béroes engrandecidos por

Zorrilla hubieran conquistando hasta las es-

trellas del ciedo. Todo esto, ser'rores dipnt-.r-

dos_ constituyo el patrimonio de glorius na-

rtvrente, y no recuerda las grandes estreias

Aihambra, el poema de la reconquista nacio-I

Partida de Lisbon its ti ln'n'as e. 4:; int-

"nntos da tarde; chegada :to Entroncamento

,ás 9 horas o 3 minutos da noite.

¡ Partida do Porto :is 2 h. e Ill) m. dr t.;

chegada ao líntroncarnento :'rs tl h. e '2 ttt.:tl:'r n.

I Partida rlo Entrotmnnento z'rs tt h. e '23%

rm. da t.; chegada a \'ulenrirr rl'Alcrnrtara :'r

; i h. e 50 nr. da rn., a Madrid :is 3 h. e ?til

enla Alpujarra cuando el sol se pone tras lns minutos da tarde seguinte.

; Partida de Madrid ás ll h. da m.

t Partida de Valencia (YAlcantara :is ll h.

le 25 m. ' da n.; chegada ao Entroucnmrntu

l
r'is 3 h. o, -lll m. da rn.

l Partida do Entroncamento ás 't lr. d:: rn.

chegada ;t Lisbon as ü lr. e Iitl m. da rn.

Partida do Entroncamento as ›'r lr. d nr
'\

,tica del sr. .rgáslíl. .t Fer-:in ln llzttn'dtalcioimlcs que es necesario reconocer, y digá- chegado. ao Porto as lU Inc 'til m. da r.r.

-Dcrnosten-:s el hrch-r do sn -lt-rttt'SH. iü~o

\

ímoslo un poco prosaicamento, que es necesa-
r. . . .

lttC aver ol sr. M rt'tos. lui lroclr'r de los dts- l rm pagar_

l sr. Sagasta.

O disc“” de Marlos [0¡ lão importamj Putscbkine, el gran poeta ruso, con tenor'

-- . t. . ' l

cursos que bebia pronuucrolo t'SlOs dias Cl'
Todas las naciones, todas, ban hecho lo

que vo'vengo á proponer á este Congreso..

. o 1 l , , . , . .

!que 3 anelm Prova d elle ewahlda das “9'- 'rdeas lrberales tan contrarias a los sentrmren-

ltas tachigrapbicas pedio~a D. Affonso XII.

› No dia lí o Parlamento Hespanhol por

lunanimidade conczden ao seu famoso poeta

Zorrilla uma pensão. Foi Castelar quem a so-

licitou. Eis o seu discurso c a resposta do mi-

nistro do Ultramar. o literato Nnüer del Arce :=

El seíror CASTELÀR: Sefrores diputa-

Êdos, pecas, muy pocos palabras' voy à, pro-

l 1111116131'.

i Acostumbrados de antigno á bablar aqui,

ten la seguridad deaque cuanto pro onemos

'no ha de ser aprob o; acostumb os a ha-

blar sin esperanzas de triunfo, hablatnos has-

ta en aquellos assuntos, e'n los cuales nos

hallamos completamente seguros de la victo-

rra. A

Y en efecto, sonoras; la partition Vitalícia

propuesta per algunos dipntadus ara nn

poeta de todos querido y de todos mirado,

no es tanto pago a obras Verdadeiramente

l inapreciables, cuanto reconocimento expreso A

de su extraordinario mento ,que toca en la'
t

Êimmortalidad-. _ _

Débense estas pensiones à glonas Incon-

do, no; como un estímulo al mérito que se

votando esta penais-ln, diremostá aquel-

los ue sientm la., amam_ch :génio y' que es_-

tàn r ispuestos a proseguir los himnos magni-

ticos de la epopeyade nuestra historia, que

rlas Cortes. ' , organismo esencial de

lseguzroy les ofrecen un estímulo, si contri-

lbajcn en alguna do las manifestacrones mr.

telectuales á estas grandes ideas, á estas gran- ›

des morimin-tos, que impulsan las .generacior

nes hacia las esperanzas del porvenir, y al

mismo tiempo parece que como abrillantando r

lá los pueblos abrillantan al planeta, y abril-

    

   

  

 

dido quo lr¡ las cortes, ni la Constitucion son y abr-illantando el planeta lo elevan como

legítimas sin el rey, que entonces no son una, hostia consagrada a. laidealidad de lo

legítimas para S. S. las eórtes de 1812, que divino.

entonces no'és hrgitima para S. S. la Crusti- votamos, senai-es rliputatlosnotemos unâ-

tucion de 1869. l inimes una pension al irnurortal Zorrilla. El

¡ Cualquiera diria que, como el sr. _Sagas- ' Estado no se comporte solo del ejercito, del

_ la. el sl'. Cánovas se ha'empeírado en demos- clero, 'de 1a marina, de las clases burocráticas,

W *ambien que e** verdad 10 true yo ,he de- no: se compone tambien y más esenclialmtani.

os que contribuyen a cu tirar e .feed-ido aqui esta tarde: que ,la democracia es; tc de aquel

incompatible con la nrodarquial» ideal;

_ Canovas de Castillo cMoret cahiram em As¡ como en'cierto tiempo huho poetas

etnia de Sagasta com terríveis montantes. t que se llamban- pnetas de la corte. preciso es,

Mas quem mais o conte'udio e quem o que hora hoy poetas e se llamen poetas de

transpassou com estocadas grares foi Mortos, , las naciones. Y gpue e negarse, señores di-

qne começou assim o ataque: ¡putados, que el immortal Zorrilla revisto el

t Tengo rmpacreocra de comenzar, señores caracter de poeta verdadeiramente nacional?

drputados, y tengo priesa de concluir, y áun. ;Puedo negarse por alguno de aquellos que

si valiera la eXpresion, diria que deseara lra- me están-escuchando?

her concluido. _ ' Notese que nuestros grandes poetas, que

D_rgo que tengo insprrarion para breve los tenemos de primer órden en nuestro si-

espacro 'de tiempo, si por ventura tengo algo-,310, y no los nombre por temor à mi msmo-

na; porque, al lin, la inspiracion es algo que 'l ria, pues son en tan gran número que pudie-

vrene de lo alto, la insprracion és fé. és alien- ra alguno olvidárseme: nólose que nuestros

 

t los del férreo Nicolás, recibio un dia un libro;

ldel ezar, y al abrirlo, se encontro que Ctlãlba

Écompuesto, en vez de hojas, de billetes de

Banco. A Tennyson se le llama hoy el poeta

.de la corte de Inglaterra, por los favores que

«recibió de aquella ilustre soberana, en pato

á sus maravillonos versos. En la nacion reci-

na, señores, el gran Lamartine, á pesar de

sus odas y de sus historias, historias y odas

opuestas completamente al cesarismo _v al

César, más que las odas y las historias del

otro poeta inmortal Victor Hugo, que alguna

. vez habia cantado á los Bonapartes, rccibir'r

de] Imperio una pension vitalicia de cien mil

francos, tonelacondicion, parecida á las que

iguais" ' e Ir= 'y Hokage?, “ r ?Êtàen

los' pürtmoniostlella* Miu los Loresen

lnglatár'ra, !de que aquelltt passion no___podria

caer nunca en manos de acreedores; '

Y nosotros, ;que proponemos? Propone-

mos para loniua, que tiene un poco deseqm-

libra o su pgesupues_to doméstico, lo que con-

Cedeis tá los ministros _que deseqoihhran el

presnpuesto nocional. (Bicas.)

Cámara se oponga á la proposicron que de

todos lados firmamos. En cllo, sonoros, va un

interés nacional; en ello está empcñado nues-

tro amor patria. Si Zorrilla l'uese un hombre

de aborto, de economia, de. prerision, no seria

poeta'. Sabido es que cuando Dios creó el

mundo, les entrego a los hombres a unos

campos, á otros ganados, á otros cabanas, á

otros fábricas y artefactos : al pobre poeta le

entrego el espacio :rznl donde no hdy nada

que comer. '

Es indispensable que nosotros demos

muestra á Zorrilla, de que no en vano se vire

para las glorias nacronales, cantàndolas en

tan divinos versos, que cada vez que nuestra

algo que se identifica con el espirito inmortal

de nuestra pátria. (Grandes aplausos.)

las elocuentisimas pala ras que acabais de

oir al señor Castelar? Me asocio desde luego

à ellas y solo siento que la posicionqpe ocu-

po no me haya permitido poner mr brma al

pie de la proposicron.

El tiempo, Señores di utados, que, des-

pues de todo, marcha sin ctenorse, y os im-

placable, ha ido destruyendo_ nuestras glorras

poéticas; pero aim queda el InmortalZor-_rrtla

con el cuál me unen algo más que los rmcu-t

los de la amistad, puesto que somos hermanos

de pila.

Cuando las obras de Zorrilla se coleccio-

ncn debiera onerseen la portada el magnifi-

co discurso el senor Castelar. _

Acepto, pues, en nombre del gobrerno, y

por lo que a mi hace, con entusrasrno y or-

-en'nneetros' -antiguOS vincu- -

LishOa ao Porto e Badajoz c \ltÍO-'r'th'rtt :

3 Partida de Lisbon. @nisto n." lr :is h' lr.

lda m.. e (correio n." 7). ti h. c 'rs nr. tln t..

Chegada :ro Porto fnrixto n.“ l) as tl h.

e 33 m. da n.. e (correio n.“ 7*) ti lr. da rn.

Chegada n Badajoz rtnixto n." -'r li) às ll

h. da n.. e (correio n.” '17) 7h. c-itlrrr. drrnr.

l'nrtida do l'orto tinixto n." :2) tis ti lr.

e Ilt'l rn. da rn.. e [correio n.“ 8) 7 h. da t.

Partida de Badajoz trnipto n." “l '4..) :ts .›

rh. c 1:3 m. da rn., e (correio n.O 718( :is "r h.

!da tarde.

Chegada a Lisboa trnixto n.“ '3) ás ts' h.

:O 48 m. da n., e (correio n'“ 8) t3 h. o thl

'111. da' m. '

t _ Lisboa _a Santarem e Entroncamento o

rico-versa ;

Partida de Lisboa tímixton.” ?das lt.. lr.e

30m. dat., c (mixto n.° ll) 8 h. e Ir nr.

lda noite.

t Chegada a Santtu'err'rtrnixlo n.“ ll) 12h.

o 7 m. da n. .

Chegada ao Entroncamento (mixto n.“ .'r)

8h.elt3m.dan.

I Partida ao Entroncamento (mixto n.“ tt)

,/t h.e 15 m. dam.

i Partida de Santarem (misto n.” 12) ttl

ih. e 36 m. da m. V

' Chegada a Lisboa (misto n.“ ti) 'J h. da

m., o (tnixto n.“ lí!) 72 h. e 30 m. da t.

    

NO creo' pues' que mas“" d'pqwd') de la Entroncamento 'e Aveiro :to Porto e vire verszr:

Partida !do Entroncamento (expresso n.*

9) Ii h. da m.

Partida diArcirr (misto n,“ 35') 5 lr. e

45 m. da m. '

Chegada ao Porto texprcsso n.° 9) 10 h.

e 40 m. da m., o (mixto n.o 334) 8 h. o 13

ni. da m.

Partida do l'orto (expresso n.” [0). 2 lr.

c 30 m. dn. t., o (mixlo n.“ 36) 'r h. da t.

Chegada a, Aveiro. tmixto n.ñ 36) li lr. e

51 111._da t.

Chegznla_ :to [intronrtrnnento tenorosso nr'

10) 9 h. e “2 m. da n.

Os passageiros da Sl.“ classe de todos *il

memoria 105 repita: 3505 versos consuwycn. estaçoes de Lisboa ate Torres Notas c os das

1,” e 1." classes das do mesmo grupo onde

_ , , tníro tem paragem o comboio n.” 7, !t7 c t'rl

El 59110' minis““ de Ultramar¡ 41,0““ he para as estações além do Er'rtronramento. se-

de dOCÍI' Yo, 58501135 din“¡ad°s› despues de guem até esta estação no comboio n." o, o

tomaram alli aquellc comboio para as estações

do norte, leste, ramal, Beira, Minho, [louro,

ou linhathespanhola a que se destinem.

O mesmo succodo :rospnssagcirosdo cont-

hoio n.” 62, !1-8 e 8, em sentido inverso os.

quues tomarão no Entroncamento o comboio

n,n 6.

tls passageiros de norte para leste se-

_guem no comboio expresso n." ltl. tornanth

no Entroncamento o expresso n.“ til, e os do

leste para norte segrnrão ao Entroncamento

.no expresso n." 62 para tomarem alii o ex-

presso n.“ 9 para o norte.

0 comboro n." 3t'r só andará. aos sabba-

dos e resperas do dias santiticados, e' o n.“

3:3 nas setbrundas-t'eiras' e dias seguintes aos

santilicados, o ambos todos os dias desde-cs

 

5°. 03 0310?, @51“1- Y 3° no “39801.6. ni es-lpoetasrepresentan màs que los de ningungullo, la proposicion ap yada por al senor'mezes de julho a outubro inclusivé.
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.AOS VIAJANTES ' llyp'polite Delaye, n. N. do Carmo 51.' flornrs

' ur. __ , G) r

os MELHORES ESTABELECIMENTOS mmHg¡ &Aàgfeõààoglgg "75' . PORTO __ Grande Hotel no Porto e o

E“ '-*SROA ' Perfumarias-Praça de D., Pedro. PrmmPa-l *1,3513 grande e °Pul°ma ”dade-

Gonstruido expressamente para o seu tim, se-

gundo os melhores modelos do mundo. O seu

. proprietario dedimuvlhe toda a attenção em

argas viagens de estudo. _ _

Ap nsoaohotelha sobe de

um m 'co expecialista um estabelecimento

de banhos, como não tem segundo a Penin- AN ANY

Alfaiate- Alfredo _Carlos Cruz, Fanqueiros Ferreira Barb033~ R- N- da Alma l“ -

26,1_ Castelar ô: C.', Ouro 135.

J. A'. Xanfredo, Rua Nova do Almada 64. Costa, Largo de S- Domingos 21-'

J_ M_ 03mm_ B_ Aurea, 100. Lisbonense, R. L. de S. Roque 133.

Sm“, Gmrén, 43_ Viuva Justo, Garrett 108.

Armadoros e 'estofadoree UrsangA_ Aurea_ Mourão &Irmão, _Garrett 25.

101_ Nascunento Õ: Migueis, Ouro 2 73.

 

Santos. R. Oriental do Passeio, 142. No PORTO ma' nom» WF* os ma mms eres d'esta companhia

Bahlllogbilud ?Duane A132“, tas Camisarin=Casa .de Barcelona, rua de Ce- wcâomm 'é' lggllgggglgínl 95890 sabem de isboa a ternadamente para o Bra-

:âmb- 0-*3 e TV °› P s i dofeita. &Keluâuado-no pano, mais central da zil, Rio da Prata, e portos do Paeiñeo às ter-

' Casas de banh0=Ad° Grande Hom““ P"”- cidade, proximo dos theatros e da estação Cen- ças ou quartas-feiras. AS familias para ou

Banque 1“¡- de saude=À do dl'- Ferran, m3 de tral dos Caminhos- de ferro, cempcarro americano portos do Brazil e Rio da prata recebem um

  

MSM 83'le à V'ma' capel'sm' S. Lazaro. P013 Portas "em 9105119““ mm““ ° mgmñ' ande abatimento de reços que todos são

1:20. Carruagens de aluo'uer e deligenciaS° 0° servico 46 mesa P01' PPOWS exmmmen" glFederados Pela, ra iilez ,comodidades

Correeiros e selleiros, - Coutinho. 6: C.a - José Gañiza ' medicos. ml w p~ 'tab-l-ssimo m; -

a O“” V220' Dentista=Romero é: Precio B de 'D' Pe- BRAGA_BM JESUS D-o MONTE _ e m'm es ed¡paque tri'titao no l 1 s.

Santos, Garrett 42. ,dm 20 ' ' Grande Hotel offerece em aceio, mera, habi- senxêàTêg IL: b 64 Cm do'

Cutileiros, Polierir o, T. de S. Nicolau 25. Restamante=Palàcio de C sta¡ e 60mm0dídades 0 Ideal dos hmm a' 50d . E Pim ' B mto 3:61:- '

VÍÚSSimO da 5““ Loreto 22- -lSa ateiro=Rosa rua do Boluyi'ardim ra “mes de verão 1-13' montanha' E'm b de [1%, Part :O [às o d 'S João Novo V

M0““ Borges é¡ C-a- capelism› 35- lT acaria=Gazzi Havaneza miade santo An- se lhe buscará um mal fóm de Lmboa e Ferreii'a Pinça Boost?g e . , .

::$05-_Énêlño '105389' l tonio, esquina da rua de, Santa Catherine. PMÊEVILHA Hôtel de pump¡ Ele an-”à _

es.--. , l as, crim. . ' ' __ -- _ ' ' i O

c_ candido da Cunha _Alm-im, 53_ lphomgmphla'gglmao' Praça de santa The' :e esmolecimiento y_ de modieos precios. ar- ê

L' M- d“ Com-Alecrim' '52' Luvaria==Portueuse rua de Santo Antonio din al centro' validado propno al Quental' A PEDIDO de alguns fre ezes rincí-

ValleS-Bua Oriental do Passeio, 156. 18245“ m” e““ ia a sua carreira para as Cal as de izellz

Bijouterias e quinquillierias - Antonio Joe-IModistas=M.m°Villete; rua de Cedofeita. Fonda :lie (133ml _ CADIZZ g vice-versa, alternadameute, no dia l.° de

quim C'tdeSD-Bllesga, 47. ¡oculisgazgolsom é¡ Pombar Viriato (sucees- : (121%:: : #SELVA junho proximo; tambem se enoarre a da con-

Cabelleireiros -A. Paiva, rua Aurea, 28_ ducção de bagagens para as ditas das.
sor), Rua de Santo Antonio, 171.

 

A A. Pinto Rua Nova do Carmo, 55. l _ - - _ i de Oriente - CORDOBA

Baron-Garrett, 61_ Agenma dos Eãànãhêzàea?ãããâ central' Coches y interpreta en las Estaciones. amTêbãlilâsÊ ;sçfssfãexens de aluguer

:Klaws _ Rua Nova Trindade 19 e 1mlAlfaiate==Filippe Lousada, rua de santo An- PROPRIETABIOS "RICÇ'A é“ HERMANOS¡ andeau, ou char-á-hancs . . . . . . 10$000

Larga de S Ro e 43 l tonioi ' AFE coupé, ou Vimña u . . o r . i . . . u

Cafés-Aurea Peui'nsulai',.1'ua (glui'ea. . l Armaããl:: Egovels' uma! 6: Mamm'cedo_ PORTO-Café sumo¡ na Praça' de ' Cônâíampããapmãgçgãsibààá os 'pontos ás 4

Commercial' Princi ev 69- i VC_ riano rua de Cedoleita Pedro' é sem du“da o melhor e-smhelem- horas da manhã

Gibraltar, Caes do .odré, 36. i a »JLJ _a_~ _7_ ._____ mento do seu genero. Acaba de maugllrêr N B _Tàmbem tem tem de aluguer

Malware-T. de Santa Justa 74. É ° uma rica sala nova,e ele antes e confortavels nas @dás para ir buscar às estações de

Maninho“”LQ-Tgo de Gamões “'- i g gabinetes Particulares' ecommenda'se -3'os Novellas e Trofa' todo qualquer freguez que

Calçado;!;_ J_ Salles_Pra¡a__i58_ _ viajantes pelo seu luxo, e pela abundancia e queira alugar alg'um cam das ditas estações

.leão Carlos Tarm. S. Lar-aro 171. ' GIMNASIO E SALA D'ARMAS 51mm dO 59min Para as Caldas tem que prevenir de vespe-

Caminhos de ferro (agencias) _ Largada Ficaria 13-Porto-ma do Pinheiro, t. ?HOTOGRAPHIA ra no Wipwâo, na ma do Laranja¡ o¡

Salazar-'110101', I'. do Ouro 964. ;Medico-E113rm Sr. Dr. Victorino da Motta. 188_Pon0'

ta &àgriga :$321: Preço de levar ou trazer l;8500.

   

Camàslarias wBPHÉHÓS, dÍc Nictêlâu 109. 'Professora para o sexo femenino-D. Violen-

evan - ar"o o 1a ariz . i ' ° ' ' ' w

Calgente, Sanrã'uam 222. ' Professor etãirsetãtioli'lfl-l-uâulo Lauret ”s d? Em”: Os seus Wim traba'hos ENFERMEDADES m; 01051¡ QUIBURGICAS

Sallys Trenckel. Ouro 7“2. l" “"_à'V' “im “do ?mundos nas mas uma““ EXPO' El médico oculista D. A. Mascaro, hepa-

Toms é¡ C_a__“fandega 108. l 4:: OOO#OOO . goãqs- _ ado este año de oontribucion la cantidad de

(lan-uagens de aluguer-B. larga de S. Bo-l atém q , ?363565 reis PO' ejercersu mewon anus'

' domez.Dão-seboas hypo-que. 28.

Pedro Vasques-'Largo da Ahegooria,29.!13115450ais r¡11'1195- Carta à

Silvestre Bolelho--Cruzde Pau, 39. !Redacção camas iniciaeà

E CAIXA ECONOMICA PORTUGUEZA boa y puede or consiguiente tratarálas pe:-

sonas que le onren con su eoniianza. _Reciba

DESCONTO de juros de ínscripções complemen- enfermos hasta á médio dia en eu chmca, mar

 

Carruagens (Fabricas de) _Encarnação- l Fo S- 3 o We“ um» a í“” de 5 P0! ?emo 3° ¡111110- 005113- ldo Ferregial de Baixo, 34 yvisita ádomicilio.

T- da Palha 79- 'i V A ' _ à”? daí.“ deiwnmgle a d°dpa§aãemã “ímã“: Nota. Suplicase á todos los portugueses

Gomes. R. Larga de S. Roque 116. É EPILEPSI'A- @nãpfãgãgaãgegedgew3:31“: gzrardoeáw honrados y briosos que inlluyan para quelos

Navarro, R. N. da Palma. 246. Spasmos' EGIampsm .e predial portuguez, a juro de 5 por eento ao anno. POdereS Públicos Snbl'escan 135 0311535 Mimi'

v Rego, 9. Francisco da Pauli, 15_ NQVÍZOF-¡es ' ' Depositos na caixa economica em conta corrente males instruidas por ejeroicio ilegal de la me-

Cazas de cambio-Alves Martins, R. N. daí RAD”, 4L "FÊng CURAD ÁS má ;são de “es e sessem “mesmos por dielna 0°" “16118113 de 13' “mal Public“-

1- L ' JL J h
.

_._,-W_ _______.__-7
....__

Palma 138, eArsenal 4. '°
, - _ pelo meu uivthodo _um_ _ U i A- .

mim *22283003 , rnxoumos runs rrrols m um '
7.* . v ' i Tratamento por COTTliip'WldenCiB

na

M. Bogarim, IVI'anlenlt) l [8. DR_ ! !

  

(fr-asas de pasto.--Lima, S. Antão 73.

    

Uh Rip-as dr Garcia, F. da Palha 213, ¡' 6» PRAÇA DO TRONO 6“?“ D Vende-seum magiñco;

ape mae-pura homens: 'A 7 f V n W 3 __ _k escaler comendo de 34:É

Roxo, P. de D. Pedro 39. LA. ' ' palmos de quilha., elegem» PORCEws EXCELL'ENTES

Nomdeden.--Príncepu 121. Ir . temente construido de op-i prem Prmmpaes

Ribeiro õ: C.“ Garrett :38. ( Jornal de Caricaturas ) timaa madeiras, pregado exposzçoes .

Atuador-Ouro 39 ' 'a cobre; tem forquilhas e 03 se“ Productos' ¡guaes aos “um".

Lisboa. Úuro 123, Preço: por tre: meses, 600 reis todas as ferragens de me_ ros, vencem-os na barateza do preço-

Sette, O¡er 190_ . ~ “1150,60 “mà _ _ talpolido,ema.isosperten- l Tem um ¡1'35an de Sim em LM

ore r c.: n. N. ao Almada 47. tree:ser: ces seguintes ¡Ja-*5° d° 1“““ *3' ° “1°” P" ”d” °
MJ“ Laolen, PLN. do Cru-mo 18. *Lisbon ' ' ' Pam'

Buqhado_0um 83 l_ _w,._~________-_____¡ Oito remos, alguns dos quaes dep” ' ' """'“' ” 'M " i"

Pinto 8( BarreirOS, ll. N. elo Almada, 108 i No PRELO bojo ° faia; mastro de Enga; versa de pi' @1°.

Camamu* Come_ as 3P t - _ Questão da sebentn.. nho de Flandres; uma ande manilha de cor-

“3““ ' as ela“” ' rente; uma ancora; umgrtoldo de panno ame-À ESPECIALISTA DE DOENÇAS, D'OLHOS

Dias, T. de s. Nicolau ea. D* .

Castelar da C.". tluro r35. . mam;- guameádoa. azul, e todo 0 apparelho ,a . .l .

Costa, Lzuwo de S. Domin os 21. do mesmo escala' ñ ' I

Lislionensã H. L. de Rãqu 133. ' CAMILLO CASP'Içl-?LLO Brunno ' É muito Veleiro e ma' Carli-;mãe30113332...

Viuva Justo. Garrett [08. - 1 [Olhem 150 "315 @meo Para remos' . . sedas colchas borda-

Mourão & Irmão, Garrett 25_ Na livraria de_EItNESTO 014111)le Quem pretender compralo pode dm- prata's, etc_ etc. Rua

.Nascimsmo e Mivueis, Ouro 273. V ”Aí-PESÉO 'ÉS-'1 UÉBW W_ M h gir'se á Administre“da Im' a A1 rim 54, LISBOA.

.hspmgardeu'os-lmbãrton Filh0,0uro 76. A k' Q Prensa' Aveirense, Ver“” o LUÊCMARI,A DA COSTA#

  

GfaVÊdOPBS-Gàrardh. N. do Desterro 40_ Com uso d'alguns dias do milagrosa em- em! AVEIRO' ----_--~'~_'“- ' *'

Horticultoreã-A. DiogJ, Algibebes 176. plastro'anthephelico se curam radicalmente r COMPANHIA DE EGUROS DE VII)

Hoteis-Alliança, R_ N_ da Trindade 10_ as rotnras ainda que sejam muito antigas. ANTONIO 'Í' DÃ'LNEIDA ROSA NEW YORK

Bi'agança-Feiregial de Cima. Este emplaslrotem sido applicado em 36:54!) COM ARMAZÉM CAPITAL 470000005000

Durand-71;. Quintella 71. pessoas e ainda não falhou, l o¡ Mutuos a premios e compromissos lixos.

_ Silva ô; lrmãos, rua do Captivo. Preço 13500 FP-ÍS- cançmo me: ¡plano-A Os segurados são os unicos PmPúetarios d“

EspaPOÍ-Prata, 250. Remetle~se pelo cerroio :i quem enviar al 382-Rua do Bomjardim-BS? fundo de garantia e de todos os lucros.

English da Italian, T. Bemolares 23. sua importancia a M. Monteiro. 1 dí Esta Campanha, é evidentemente mais

LIIVCIFOS-àllh. Berard, R. N. do Carmo Travessa do Noronha,2/i, ' an dr vantajosa do que qualquer outra-

 

llosta à Sonsa. Garrett 67. LISBOA 7 PORTO Direcção em Lisboa, 64 Caes 4° som'

    

\

Imprensa Aveirense - Largo Vera - Cruz - Aveiro

 


